Magrite, Magrite, Magrite, dorsal, pedestal a forma? hoje estou de mau humor, meu querido Magrite, então, dá-lhe figuras, só desenho à noite, tu sabes, então...ai, sufoco tanto nessas horas, você me disse das geometrias todas, eu, pouco afeito a regras, começo a entender o que dizes, Cézanne me ensinou, com sua arrogância formal, natural, forma natural/forma geométrica, complicado...você não acredita nesse inconsciente tanto dito, mas, pensemos, pensemos, algumas vezes sonho e sinto que isso pode ser tanto aqui como em outra esfera gasosa, nesses momentos penso em ti, caro amigo, tão cruel com essas minúcias, quase já não tenho caracteres, mas vamos até onde dá...tudo tão confuso, porque me dizes que " O Braseiro " é uma tela simbólica? será o sapo nos cabelos da mulher? você diz, " escolhemos deliberadamente o prazer como finalidade última da vida " ai querido Magrite maluco...ontem revi Veronica, você teria pintado os cabelos dela, cor de mel queimado, olhos verdes e mãos expressivas que falam por ela, "um sentimento de leveza, de embriaguez, de felicidade" são suas essas palavras meu querido, se lembra? a sua luz é tão forte, tão clara, como pode um sol daquele nos "Os agouros Felizes" na verdade "Les heurex présage" a tradução é portuguesa meu filho...então, segue esse sentimento de ausência que sempre me enquadra nessa categoria dos sem mundo, sem fronteiras, sem opinião sobre as coisas, calafrios, horrores na madrugada dessa cidade quente aqui dos trópicos, acho que não me aguento...hoje comi uma comida deliciosa, pensei em ti, seu glutão, você cozinha tão bem...mas essa comida saborosa tem por nome feijoada é com carne de porco, você ia adorar...cautela meu caro, cautela, o seu surrealismo é filosófico, é pura magia das formas, que besteira, na verdade quero é fofocar é falar besteiras...sonho contigo às vezes, parece aquelas suas pinturas com traço de Van Gogh, "O Primeiro dia" e aí os espaços se alteram o tempo se retempera e tudo parece futuro ou passado, cambiante luz que exala desses sonhos, o prazer de olhar uma tela sua só é definido dentro do cóccix cerebral, qanta asneira pra dizer que é lindo e belo e sentimental o que fazes, sei, às vezes sou científico, mas, éa minha natureza...tá, sei que me estendo muito, mas, é que a saudade é grande e acho que demoro mais por aqui, Veronica diz que me visita na sexta, então, viva o prazer! no mais tudo caminha os negócios os passeios, tudo caminha, a vida, essa a gente dá um jeito, te abraço mui fraterno, do seu amigo e confidente André. PS : Veronica pede que venha e traga o cavalete com as telas e tintas.

